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Editorial WAMON 2023.2

Thamires Pessanha Angelo1

Carlos Calenti2

A narrativa sobre o Brasil como um país marcado pela igualdade entre os sexos, raças e 

etnias foi amplamente difundida na sociedade brasileira na década de trinta, corroborando com a 

ideia de uma democracia racial (Freyre, 2003)3.  Em meados dos anos 50 o Brasil era visto por 

muitos como um Paraíso Tropical com igualdade entre todos, sem diferenciações. Em contrapo-

sição a esse “Mito da Democracia Racial”, o sociólogo Oracy Nogueira afirma que há no país, de 

fato, a existência do preconceito de marca, que está intrinsecamente relacionado ao fenótipo, aos 

costumes e até mesmo aos modos de falar de cada cidadão brasileiro. Observando contemporane-

amente as esferas da sociedade brasileira, podemos perceber que nela alguns sujeitos e grupos ain-

da são colocados neste lugar de subalternização. Dialogando com Oracy Nogueira4, poderíamos 

dizer que este preconceito de marca também se estende ao âmbito territorial brasileiro, visto que 

concepções equivocadas são projetadas aos habitantes e oriundos das regiões Norte e Nordeste do 

país. 

Em oposição a este pensamento o presente Dossiê “Gênero, raça e sexualidade: mulheres 

negras, homens negros, populações subalternizadas e LGBTQIA+ nas etnografias contemporâne-

as” reúne e apresenta trabalhos científicos no campo da antropologia, proporcionando aos nossos 

1 Doutoranda em Antropologia Social pelo Programa de Pós Graduação em Antropologia Social (UFAM) e Bolsista 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas, FAPEAM, Brasil. 
2 Doutorando em Antropologia Social pelo Programa de Pós Graduação em Antropologia Social (PPGAS/UFAM). 
3 FREYRE, Gilberto. Casa-Grande e Senzala: formação da família brasileira sobre o regime da economia patriarcal. 
47o ed. rev. São Paulo: Global, 2003. 719 p. 
4 NOGUEIRA, Oracy. Preconceito racial de marca e preconceito racial de origem (sugestão de um quadro de referên-
cia para a interpretação do material sobre relações raciais no Brasil). In:__________.  Tanto Preto, Quanto Branco: 
Estudo de Relações Raciais. São Paulo: T.A. Queiroz, 1985, p.67-93. 



leitores uma análise reflexiva sobre a produção de conhecimentos em diferentes contextos e com 

sujeitos que estão alocados nos lugares estigmatizados da sociedade. Nesse sentido, acreditamos 

que o Dossiê, organizado por Juliana Chagas e Ozaias da Silva Rodrigues, traz importantes aportes 

para para uma política metodológica na antropologia que leve em igual consideração as contribui-

ções teóricas das/os/es autoras/es que reúne. 

Os recortes geográficos (com textos de autoras/es das regiões Norte e Nordeste do país) e 

de marcadores de diferença em suas interseccionalidades se complementam e complexificam nas 

páginas desses artigos, e em sua diversidade fazem uma fotografia circunstancial, mas não menos 

importante por isso, da expansão de programas de pós-graduação em Antropologia para estados 

não considerados centrais, das políticas de ação afirmativa, do enriquecimento que novos olhares 

(e escutas, e práticas, e formas de estar no mundo, e etc) trazem para o nosso campo.

 É por isso, então, que falamos que o Dossiê pratica, aqui, uma política metodológica e edi-

torial, podendo ser lido também como um manifesto pela continuidade e expansão de políticas de 

regionalização dos cursos e programas de pós-graduação em Antropologia, de inclusão de pessoas 

historicamente excluídas desses espaços, de manutenção dessas pessoas na universidade, entre 

outras. Isso tudo a partir da potência teórica e metodológica dos artigos reunidos, do ensaio visual, 

do texto introdutório do Dossiê, feito pelos organizadores, e de entrevista. Esperamos, então, que 

todas/os/es possam ler e aproveitar essa potência por si mesmos/as/es. 


